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AO PRECLARO CIDADÃO 

êmrmAw d[mil ftwk gistrifto 

P,e MANOEL PIRES GIL 

«... mnis il est pe- 
rnis même au plus fai- 
ble d'avoir une bonne 
intention et de la di- 
re.» 

Victor Hugo. 

Sem as formulas antiqua- 
rias de apresentação, aba Ian- 
çamo-nos a dirigir-vos estas 
linhas.—em forma de epis- 
tola despretenciosa, rouban- 
do assim ao vosso esclareci- 
do espirito dedicado ao bem 
estar cPesta fertilisslma re- 
gião que governaes com a 
proficiência e justiça de que 
vindes precedido c acclama- 
do, alguns momentos de at- 
tenção,—para serdes intér- 
prete junto do governo cen- 
tral e dos illustres deputados 
ás Constituintes por este cir- 
culo, dos nossos justos recla- 
mos. 

E1 voz corrente que, como 
Chefe do dlstricto, vos em- 
penhaes era prestar ás terras 
sob vossa jurisdicção todosos 
beneficies de que careçam 
para o seu desenvolvimento 
economico e material, infor- 
mando-vos com minúcia e 
precisão dos seus males mais 
imminentes afim de climi- 
nal-os com decisivo ealtruis- 
tico gesto. 

bTeste presupposto aven- 
turamo-nos a expor-vos, sem 
circumloquios, d^m modo 
succinto, as falhas de que se 
resente esta bclla terra da 
Ignez Negra, sem tocarmos 
nos germens deleterios que 
ella comporta e que vos po- 
dem contaminar se não vos 
preservardes com enérgicos 
antídotos. 

Por consequência, nós as- 
sim procedendo; 

. Primo, vamos ao encontro 
dos vossos altruisticos dese- 
jos manifestados á Commis- 
são Municipal; secundo, por- 
que agindo nós sob os aus- 
pícios da tllustre auctoridade 
superior d'este distrlcto,mais 
facilmente, ou unicamente, 
talvez, poderemos ser ouvi- 
dos e atttendidos pelos nos- 
sos inspirados deputados por 
este circulo e pelo operoso 
Governo da Republica. 

Os nossos queixumes, as 
nossas desditas devem che- 
gar ao Parlamento, afim de 
os males que nos affligem se- 
rem remediados, as nossas 
aspirações satisfeitas. 

Precisamos que todo o 
Paiz conheça o atraso em que 
vivemos, o abandono a que 
fomos votados, não olvidan- 
do, entretanto, que ao lado 
da miséria que nos cerca, 
ergue-se exuberantemente a 
natureza que em cambiantes 
encantadores attrae o olhar 

mais indifferente, acostuma- 
do ás bellezas doutras ter- 
ras consagradas cm mavio- 
sas estrophes por poetas ce- 
lebres. • 

Apenas requer alguns cui- 
dados impostos pela mão do 
homem, sob pena de conti- 
nuarmos a evidenciar a bar- 
bárie dos nossos costumes, 
sem gosarmos, como párias, 
o doce e salutar beneficio 
da emulação. 

Para maior calamidade, 
ameaçam-nos agora com a 
annexaçãode Melgaço a Mon- 
são! E' tão grande o absurdo 
que prescindimos de o apro- 
fundar. Seria um dos maio- 
res attentados contra a de- 
mocracia nascente. Os habi- 
tantes de alguns logarcs dc 
Castro Laboreiro, sedentos 
de justiça, teriam de percor- 
rer 9 ou to léguas para che- 
gar a Monsão. Scria-lhcs 
menos penoso o azorrague 
a ter o montanhez de andar 
tamanha distancia. A sobe- 
rania do Povo ficaria redu- 
sida a uma burla c mais do 
que nunca submetfda aos 
caciques tão condemnados 
pelos próceres da Republica. 

Não pode ser: é um so- 
nho, uma utopia, essa ato- 
arda. 

Reencetcmos o nosso pri- 
mordial assumpto. 

Esquecidos, por completo, 
da alta governação do Esta- 
do, só éramos lembrados em 
épocas cleiçoeiras. 

íamos ás" urnas pela mão 
do chefe politico que nos 
promettia maravilhas de en- 
genho e arte irrealisaveis. 

Inconscientes,deixamo-nos 
enlevar pelo seu canto de 
Sereia, n'um longo interre- 
gno de desditas e de pro- 
messas fallazes. Nem o me- 
nor,o mass insignificante me- 
lhoramento aqui se vê; tudo 
entregue ao seu triste fadá- 
rio de burgo-podre. 

Temo-nos de revestir de 
toda a calma para que o 
anathema cruel dc vingan- 
ça não nos saia da penna 
contra os responsáveis do 
nosso atraso, da nossa igno- 
rância. Até os parailelepipe- 
des das ruas, pessimamente 
tratadas, parece que se le- 
vantam indignados a protes- 
tar. 

Os grandes estadistas do 
fallecido reino, só conheciam 
Lisboa c... Porto.As demais 
cidades eram cuidadas pela 
rama e as outras povoações, 
por misericórdia, talvez, in- 
cluiam-nas na chorographia 
nacional, como machinas 
productoras de votos. 

Desenrolemos, pois, o su- 

dário das nossas desditas, 
começando por um ponto dc 
capital importância. 

-)*(- 

Escolas 

«... se as peças de 
artilharia implantaram 
a Republica, para a 
consolidar é indispen- 
sável a instrucçáo pri- 
maria. Ella é que ha 
de bem armar o povo 
para a lucta contra to- 
dos os inimigos, ella é 
que. com o seu brilho, 
ha de deslumbrar as 
retinas faiscantes dos 
nossos adversariosi. 

Antonio J. d1 Almeida. 

O único edifício escoAr 
que existe é o doado pelo 
grande benemerito- Conde 
Ferreira.O seu estado actual, 
no cmtanto, é desolador, a 
sua aparência contrista, é 
um prédio quasi em ruinas. 
Fere fundamente corações 
patriotas este facto depri- 
mente e significativo da nos- 
sa decadência intcllcctual. 

Em tempos, um espirito 
bem formado de melgícen- 
se, Francisco Cerdeira, dei- 
xou em testamento respeitá- 
vel quantia para uma nova 
escola. 

Ha, todavia, 20 annos, 
aproximadamente, que elle 
falleceu e essa disposição 
testamentária ainda não foi 
cumprida e jároais os muní- 
cipes souberam a causa de 
esta estranha delonga; um 
silencio sepulcral reina em 
volta d^ste caso, dVsta ac- 
ção meritória. O legado, po- 
rem, ao que nos consta, foi 
recebido pela Camara que o 
recolheu,não sabemos-se em 
todo ou em parte á arca in- 
commensuravcl da Caixa Ge- 
ral dos Depósitos. 

E ahi está em que redun- 
da uma ideia nobre, gran- 
diosa; como foram executa- 
das as ultimas vontades de 
um homem que procurou 
ser util á sua terra. 

Com a nova reforma de 
Instrucçáo Primaria muito 
teremos a lucrar, se não for 
letra morta ou para ingle{ 
ver esse acclamado decreto, 
para nós, melgacenses. Mas 
se este facto attentatorio dos 
nossos direitos de cidadãos 
livres, iguaes perante as leis, 
se dér, não será para admi- 
rar, é concebive', porque 
ainda ha pouco um jornal 
superiormente redigido, lis- 
bonense, pela penna d1 um 
redactor, confessou ignorar 
a nossa existência, mencio- 

nando Mcnsão como a vllla 
situada mais ao norte de 
Portugal! Melgaço ficára no 
tinteiro da redacção, 

E', portanto, muito possí- 
vel, que esta reforma tam- 
bém o não attinja como não 
o attinjirao todas as leis de 
incremento publico. 

Entretanto, o nosso secti- 
cismo não nos cega, confia- 
mos no regimen que agora 
surgiu e em as suas novas 
formulas governativas. 

Se todas ss freguezias fo- 
rem doiadas com escolas 
para ambos os sexos e se na 
sede também ministrar-se o 
ensino Infantil, bemdiremos, 
sem ambages, a Republica 
nascente que d'am modo fri- 
santissimo timbra em elevar 
o paiz no conceito prepon- 
derante das outras nações 
do Universo. 

A instrucçáo ca base do 
progresso humano, é a fonte 
da intelligencía. Rodeal-a de 
todos os cuidados imprimln- 
do-lhe princípios solides e 
orgânicos é o dever, o esco- 
po dos governos patrióticos. 
E' a escola que guia os es- 
píritos embrionários pela 
estrada do bem, luminosa e 
profícua; é pela instrucção 
que se conhece o adianta- 
mento dham povo. E é nos 
primeiros annos de estudo 
quando se abrem os olhos da 
Intclligencia, que a humani- 
dade adquire as mais fortes 
e profundas impressões. O 
cerebro das crianças é como 
o pharol suspenso em logar 
exposto ao vento; a sua luz 
vacilla sempre. 

Guia l-o, pois, pelos sãos 
princípios, pelo cultivo da 
verdade, da sinceridade, da 
modéstia, do desinteresse e 
da fidelidade; criar espíritos 
fortes e de bcllcs sentimen- 
tos,—é a missão mais altru- 
istica dos estadistas bem in- 
tencionados e de vistas lar- 
gas. 

Attenda, sr. Governador 
Civil, sobre este assumpto 
graniiloquo, que é a instruc- 
ção, base do edificio monu- 
mental que irradia cerebios 
e forma consciências. 

-M- 

Eslrsdas 

Temos apenas uma, a do 
districto, tratada menos mal. 
A do município, que vac de 
Prado a Paderne, é um si- 
mulacro de estrada. Alem de 
ter dois lanços differentes 
em largura, o seu estado de 
conservação causa dc. O 
primeiro,que é de menor bi- 

tola, não merece os cuidados 
camararios, pelo facto, no 
nosso entender, pouco ac- 
ceitavel, de o empreiteiro 
ter infringido as clausulas 
contractuaes. A Camara re- 
ceia, olhando por essa parte 
da estrada, perder o direito 
de indemnisação, se for obri- 
gada a procedimento judl 
ciario. 

Mas o pobre homem mor- 
reu ha uma porção de annos 
c... vergonha das vergonhas, 
até hoje ainda não se venlil- 
laratn com os herdeiros as 
responsabilidades que ocaso 
exige, nunca se tomou a se- 
rio a solução d^ste pleito de 
conveniência momentânea. 
Se os poderes competentes 
não tomarem providencias, 
mandando proceder, sem de- 
mora, aos reparos de que 
carece aquelle proprio mu- 
nicipal, ao invés dhima es- 
trada, teremos dentro em 
breve um caitiinho com ares 
pré-historicos. 

Temos logares distantes 
da sede do concelho, i5, 18 
e 21 kilometros, servidos 
apenas por caminhos e car- 
reiros de difficil transito, al- 
guns lendários, porquanto 
lemos algures que Egas Mu- 
niz, aio de Affonso Henri- 
ques, Telles se perdera 
quando fora pedir a Affonso 
de Castella que retirasse suas 
tropas do cerco aos Arcos 
de Val de Vez, promettendo 
sob palavra de honra que 
seu pupilo e senhor lhe ren- 
deria vassalagem, cujo re 
sultado foi o nosso amigo 
Egas partir para Castelia de 
baraço e cutello ao pescoço, 
a offerecer-se, com os seus 
em holocausto a traição do 
seu amo. 

E' pesaroso referirmo- 
nos ao abandono a que está 
votado o problema da viação 
e suas differentes tonalida- 
des. Somos um povo atra- 
sado porque os governos 
nunca se dignaram deitar as 
suas vistas bemfasejas para 
esta pobre terra do Alto 
Minho. Só lhe pedia votos 
em troca de empregos.Com- 
tudo era digna de melhor 
sorte. O seu clima é dos 
mais saudáveis de Portugal. 
A tuberculose ainda aqui não 
assentou arraiaes. Um ou 
outro caso esporádico de 
longe em longe, de custosa 
reminiscência, se conta, sa- 
liente prova da excellencia 
dos ares saluberrimos que 
aspiramos. 

A paysagem que se des - 
fructa é superabundante, va- 
riegada, encantadora. A Su- 
issa e a Italia não têm mais 
beila, mais formosa. 

O que aqui falta é mani- 
festar-se a mão do homem, 
estabelecendo elevadores, 
abrindo estradas e outros 
meios de communicação que 
tornem accessiveis as excur- 
sões, ás alterosas serranias 
aonde a immensidade nos dá 
a visão clara da nossa pe- 
quenez, e das vaidades que a 
terra comporta. 

Ao governo compete de- 
monstrar que se não esquece 
das nossas questões palpi- 
tantes, cuidando serena e 
activamente dos interesses 
vitaes d'este povo. 

Construam.se estradas que 
facilitem a vida dos monta- 
nhezes que vivem hoje, como 
viviam no 2.0 século, prin- 
cipio da nossa nacionalidade! 

O sr. dr. Alfredo de Ma- 
galhães é testemunha incon- 
cussa d^sta nossa asserção. 
Elle o declarou em pleno 
Parlamento: «A civilisação 
dVgumas terras do Alto 
Minho que percorri, ultima- 
mente, é inferior á de alguns 
sertões africanos». 

-H- 

Gamiobo de ferro 

< Entre os melhora- 
mentos materiaes de 
que o paiz carece, e 
que são ininterrupta- 
mente solicitados aos 
poderes públicos, nl- 
puns ha de resultados 
seguros e incontestá- 
veis para a economia 
geral da nação e que 
de sobejo pagam os sa- 
crificios e despezas, 
que provocam. 

Estão n'cste caso as 
linhas íerreas de tra- 
çado cuidadosamente 
estudado quer liguem 
a grandes centros con- 
sumidores, quer sir- 
vam intimamente as 
regiões productoras de 
riqueza agrícola ou fa- 
bril». 

iBri'o Camacho. 

Ha 5 lustros que um go - 
verno assignalou no mappa 
ferro-viario da Nação a linha 
de Valença a Melgaço (Nor- 
te) bem assim a do Sul. Es- 
ta está concluída ha muitos 
annos e já com diversas va- 
riantes! 

Aquelle aceno progressivo 
não passou d'um sonho, de 
uma chiméra, para os nor- 
tistas. Náo estamos fadados 
para slmilhantes grandezas, 
apesar dc ha 5 annos a esta 
parte terem começado os 
trabalhos de terraplenagem 
de Valença a Monsão. Ser- 
viço tão moroso que dê o cu- 
nho mais completo da nossa 
Indolência e do nosso atraso, 
não ha, nem pode haver. 

O estrangeiro que deseje 
fazer a psycologia do povo 
portuguez, não precisa de. 
mais elemento? para sua per-, 
feita elucidação: basta conlie- 
cer os trabalhos doesta via- 
ferrea. Está ahi o stigma do 
valor da nossa raça, do nos- 
so esforço, da nossa uiida- 
tiva. 

Se o governo da Republi- 
ca não tomar altitude enér- 
gica, imprimindo ás obc-as 
publicas um cunho de vida, 
de actividade, nem os nossos 
filhos gosarão o transporte 
accelerado de Valença a 
Monsão. E emquanto ao se- 
gundo lanço, Monsão a Mel- 
gaço, a inauguração da lir"' 
é de suppor, condirá com o 
desfazer se d^sta bola ter- 
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raquea, na verdade, já bas- 
tante avaliada, carecedora de 
uma reforma. 

A vida do não te rales ou 
deixa correr o marfim deu 
çm resuitado todas as na- 
ções do globo clvillsadas to- 
marem-ncs a vanguarda. 

Portugal o heroe dqs ma- 
res, «de que Nisa celebra 
inda a memoria», de recuo 
em recuo ficou a par da Tur- 
quia e Marrocos! 

ínfiltre-se-lhe, comtudo,no- 
vo sangue nas artérias; im- 
pulsioíi^-se a riqueza publica 
,e cerque-se de desvelos e 
au^iljos rápidos a natureza, 
que èsíe torrão lusitano, em 
breve modernisar--se-ha,tor- 
nandO:se, ao mesmo tempo, 
o ponto convergente do 
mundo inteiro, como acon- 
tece á minúscula Suissa que 
nos está inferior relativa- 
mente ao clima e aos recur- 
sos de que ainda podemos 
dispor pela nossa expansão 
polonlal. 

Os melgacenses imploram 
a via-ferrea porque são igu- 
almente dignos de progresso 
humano. Algumas comarcas 
menos fertels e menos bellas 
gosam essa felicidade que, 
nós, até ao presente, hão 
conhecemos para gáudio dos 
nossos confinantes. E para 
cumulo da nossa desdita, dp 
nosso azar, passam ahl, na 
fronteira, a todas as horas, 
marginando o Rio Minho, os 
comboios gallegos, apitando 
estridentemente, parecendo 
menoscabar da nossa deca- 
dência, com ufania, com ar- 
rogância, com despreso! Os 
próprios filhos da Gatllsa, 
Scientes do nosso acanhado 
desenvQlvimento, olham-nos 
pom altivez soberana,tratam- 
nos com vislumbres prote- 
ctores, anchos da sua supe- 
rioridade. 

Que contra ;te, com os 
tetpp05 áureos da nossa pu- 
tria i<a quem Neptuno c Mar- 
te obedeceram»! 

O rommercio portuguez, 
então, prosperava, os nossos 
vislnhos eram os nossos me- 
lhores freguezes. Hoje é o 
contrario, são clles que en- 
riquecem á nossa custa, des- 
envolvendo os. seus negocios 
e a sua Industria. 

O caminho de ferro, sem 
contestação, ha de ser um 
dos principaes elementos que 
multo aproveitará esta bel- 
lissima zona. Seja um facto, 
uma realidade a sua cous- 
trocção e veremos em futu- 
ro, não remoto, florescer e 
prosperar a agricultura e as 
artes. 

Será de intenso jubilo de- 
lirante e eolleetivo o dia em 
que Melgaço se ligar aos vas- 
tos centros de consumo e 
producção por intermédio de 
transportes rápidos e çom- 
rpodos. Mas para a conse- 
cução d^ste desideratum é 
imprescindirel que o nosso 
digno governador civil se re- 
vista da força indestructivcl 
da verdade,impondo-se d\jm 
modo resoluto, inabalavel, 
ao poder donde dimanam 
todas as leis de fomento sem 
tibieza, sem dcsfallecimento,. 

Bem sabemos que estas 
considerações são descabidas 
porque conhecemos a capa- 
cidade moral do sr. Manoel 
Pires Gil, que deseja confir- 
mar a boa fama que mere- 
cidamente desfructa entre os 
seus jurlsdlccionados, resol- 
vendo as mais complicadas 
questões que se lhe offere- 
cem de acçordo com os cj'- 
ctames sóbrias elevados da 
rasâo e do direito. 

Trata-se do engrandeci- 
mento d1cstc torrão formo- 
sissimo que encanta os via- 
jantes e os turistas que o 
percorrem, trata-se de luctar 
çontra o indifferenttsmo e 

a modorra, de comb^cí a 
solidão e o isolamento. 

Envide, sr. Governador 
civil, os seus preciqsos esfor- 
ços paya q^e 0 caminho de 
ferro de Melgaço a Valença, 
seja um caso cqnsummado 
que em cada habitante doeste 
concelho terá um culto de 
gratidão Immorredoura. 

E1 grandemente suggesti- 
vo o silvo da locomotiva an- 
nunciando o progressol.. 

A par de tudo Isto temos 
de attender á parte estraté- 
gica, -que os governos não 
devem descurar". 

Agora, cqmo nunca, po- 
dem avaliar das vantagens 
que traria ao estado actual 
de coisas, o Caminho de 
Ferro, a Melgaço, para uma 
rapida e segura distribuição 
de forças. 

De Valença a esta villa, 
uma foyça 'militar teria de 
caminhar'42 kilometros por 
estrada e mais 20 e tantos 
por montes e valles e ínvios 
caminhos, para chegar á 
fronteira e assegurara inte- 
gridade da Patria. 

Haverá ente humano que 
resista a este aturado per- 
curso? 

-)•(- 

Aguas 

Mercê dos perseve- 
rantes esforços d'a- 
quelles que com sacri- 
íicio prpprio tomaram 
a peito o valer a estas 
múltiplas desgraças, q 
governo resolveu em- 

§" regar medidas salva- 
oras. 

Dr. Ricardo Jorge. 

(Caldas Gerez) 

As aguas do Pezo são as 
melhores de Portugal, reco- 
nhecidas como as mais ricas 
em propriedades medicina es. 
As de Mondariz (Hespanha) 
têm um movimento espan- 
toso, muito embora estejam 
pessimamente situadas. 

Sem o menor reclamo das 
gazetas afflue por anno ao 
Pezo um bom numero de 
acquistas que, reconhecidos, 
propagam a excellencia dos 
seus effeitos curativos, 

Infelizmente ahi estão qua- 
si abandonadas, sem um 
braço forte que as levante, 
que "torne o local aprasivel, 
dotando-o dos melhoramen- 
tos indispensáveis a que têm 
jus. A construcção d'um bal- 
nearia é de urgente necessi- 
dade. Não se concebe, não 
faz sentido, uma estancia de 
Aguas sem estabelecimento 
de banhos. E' por esta rasão 
que os doentes que são obri- 
gados a frequental-a,—por- 
que por diletantismo nin- 
guém cá vem, —esperam 
sempre anciosos o dia ter- 
minal da temporada, com 
indisivel alegria. Partem la- 
vgdos por dentro e sug^si- 
mos por fóra. Quinze ou 
vinte dias sem tomar um ba- 
nho, como acccssorio ao tra- 
tamento, ou necessário á 
limpeza, no rigor do verão, 
sujeitos a um calor distillan- 
te c á poeira da estrada,que 
é immensa n^ssa época do 
anno, e' horroroso, anti-hy- 
gienico, inconcebivel. Um 
corpo, assim exposto, ganha 
provavelmente uma crosta á 
pyova de fogo de artilharia, 
transforma-se nkim coura- 
çado ambulante. 

Se fosse permittido ao go- 
verno intervir Teste assum- 
pto, compeliindo a empreza 
exploradora a construir um 
edifiçlo hydrotherapico cho- 
téis para todas as bolsas, 
praticaria uma acção meri- 
tória, seria incalculável o be- 
neficio que prestaria a esta 
terra e á própria empreza. 

Lr 

Muralhas 

A nossa antiga villa, met- 
tida Tum circulo cie pedra, 
cheia de edificações peque- 
nas, insalubres, olhando para 
vipllas disformes, merece o 
vosso complacente estudo. 
O arrasamento das elevadís- 
simas muralhas deve ser de- 
terminado como medida hy- 
gienica. Aquellas habitações, 
oa sua maioria, precisam de 
luz e ar. Nenhuma villa do 
continente tem mais o dever 
de pugnar por este beneplá- 
cito governamental, dq que 
Melgaço. 

As suas muralhas hoje em 
dia nada significam com.q " 
elemento de dcfeza;cQmo va • 
jor economicq não rperecem 
classificação, nem um mo- 
mento resistem a uma critica 
Imparcial; e se tocarmos em 
pontos de belleza, a estfjetica 
empunha, revoltada, o ca- 
mgrtello destruidor, ou snc- 
corre-se d'um raio que ful- 
mine, que funda d^m sq ja- 
cto aquelies muros de pedra 
seculares que altesísm «ma 
spienCia curta e vesga. 

A demoliçáq, portanto, 
das muralhas, deve ser um 
ponto assente, debatido em 
prol do bom gosto e da sa- 
lubridade publica. E' tempo 
de mostrarão forasteiro que 
busca seimpre o admirável 
que ainda possuímos vestí- 
gios de vitalidade, que ainda 
não morremos, que a nossa 
existência apesar das graves 
privações porque tem passa- 
do deseja evolver-se, sçbre- 
sair no concerto das suas co- 
irmãs. Todas as camadas 
soejaes desde a mais Ínfima 
á mais alfa, grçgos e troya- 
nos, reclamam este benefic'0, 
sem a mais leve dissonância. 
Esta harmonia de vozes de- 
ve demover qualquer gover- 
no republicano qòe na sua 
essenda representa a alma 
do povo, principalmente 
quando não influe na inle 
gridade nacional, nem nas 
receitas e despezas do Esta- 
do, 

CoHC4Ks5b=Flnalfnentc pe- 
dimos ao sr. Govcrnador ci- 
vil o seu concurso e apoio ás 
nossas reclamações incontes- 
táveis, merecedoras da be- 
nevolência official. 

Não temos escolas, estra- 
das e edificios públicos. Mel- 
gaço rada deve ao invento 
humano, conserva, por ora, 
o seu aspecto, primitivo. 

Vive ainda sob a influen- 
cia dos elementos que o cer- 
cam. O Tribunal, a Camara, 
a Cadeia, o Correio e Fc- 
legraphos, Administração e 
escolas, não funccionam cm 
alojamentos condignos. At- 
testam a incúria, evidente- 
mente, dos governos ante- 
riores que sempre se afasta- 
ram da politica de amplos 
horisontes, não desbravando 
caminhos por onde trilhar a 
civilisação, que levasse ás 
bellezas naturaes os artifícios 
do homem. 

O estrenuo cidadão a quem 
está confiada a grande res- 
ponsabilidade de governar 
este dlstricto, melhor com- 
preenderá a rasão do nosso 
appello. Espirito lúcido e 
perspicaz, mesmo de relance 
notaria com precisão as ne- 
cessidades que estão a flux e 
latentes, curando dos inte- 
resses Testa terra cam de- 
dicação de pae exemplar, 
recto , que implantando a 
egualdade cerca de conforto 
o filho que vê andrajoso ao 
lado dos outros bem cuida- 
dos c fartos. 

«La patrie 'Test autre ebo- 
se que la rcunlqn de tous les 
pères de famlljç dans une 
meme socicté.» 

Foi pela oydem s progres- 
so que se proclamou a Re- 
publica em Portugal, símbo- 
lo augusto da mais bella 
concepção humana. 

Temos esperança no raiar 
do novo dia, na aurora que 
Surgiu, na Integridade bem 
fundamentada do vosso çsr 
racter de rija tempera; nos 
vossos propósitos arraigados 
,e intransigentes princípios: 
inabalavel nas resoluções que 
tomaes, que a yossa cons- 
ciência ditá. 

A inesperada visita com 
que nog honrastes é uma 
prova do vosso alto valor 
moral. 

Não foram necessários os 
arautos de trombetas relu- 
zentes annunciar-vo<. Vies- 
tes com a modéstia çaracte- 
ristica dos regimens liberaes, 
democráticos, sem espalha ■ 
fato, sem discursos bombás- 
ticos, r.echeíados de protres- 
saD illusorias. 

Preferimos a sobriedade 
á loquacidade, a acção á pa- 
lavra. Assim convictos acata- 
mos as vossas resoluções c 
agradecemos, desde já, o 
bem que nos fizerdes. 

E que Deus vos illumine, 
que as vossas cogitações bre- 
vemente convirjam para es- 
te recanto do decantado Mi- 
nho,que tanto carece dessas 
vontades de ferro, que são Q 
apanagio dos grandes ho- 
mens, que, como vós, pos- 
suem a envergadura de no- 
bres ideiaes,— eis consubs- 
tanciados os sentimentos de 
este povo sequioso de pro- 
tecção, que vos saúda com 
todo o enthusjasmo de puri- 
tanos 

Melgacenses. 

—— 

Meleoroíogia 

E«íc verão será muito 
quente—Os cyclos c o 
prognostico do tempo 

Um famoso propheta do 
tempo acaba de declarar que 
o verão será, d^sta vez, 
multo mais quente que os 
dos quatro últimos annos. 

Faz notar esse metereolo- 
gista que, desde 190$, cujo 
verão foi muito Intenso, os 
verões europeus teem sido 
chuvosos e frescos, e accres- 
centa que estes quatro verões 
maus são indicio de que o 
do presente anno será exce- 
pcionalmente calmoso. 

O tempo, segundo a theo- 
ria do mesmo propheta, ac- 
celta por muitas auctorida- 
des em meteorologia, per- 
corre cyeios de vinte annos. 
Em cada cyclo, ha quinze 
verões variáveis, quatro 
muito frescos e em seguida 
um de grande Calor. Para 
prova da veracidade d'e§ta 
theoria, cita os cyclos de 
ibSõ a 1891, e os de 1866 
a 1881. Em ambos ha série 
de quatro verões de tempe- 
raturas baixas, seguidos de 
um de calor forte. 

Esta theoria dos cyclos 
nada tem de nova. Nos tem- 
pos de Cervantes julgava-se 
que as temperaturas e os 
meteoros se repetiam inva- 
riavelmente de quarenta em 
querente annos, e, devido a 
esta theoria, se fizeram mui- 
tos prognósticos á maneira 
dos do clássico Sarogoçano. 
Mais adiante, porém, os pro- 
phetas do tempo assentaram 
em que os cyclos eram for- 
ovados de vinte c um anno. 

Ha trinta annos, notaram 
muitos meteorologistas que 
os cyclones eram tanto mais 
frequentes quanto mais 
abundantes eram as manchas 
do sol, e estabeleceram o cy- 

clo de onze annos, porque é 
de onze em onze annos que 
attingem .0 seu máximo as 
manchas do astro-rei. Mas 
esta theoria foi posta de par- 
te, como as anteriores, entre 
outras rasões oela mesma 
diversidade de theorias pro- 
veniente á esçassez de ephe- 
mprides do tempo dignas de 
credito para comparações 
seguras. Os estabelecimentos 
meteorológicos da Europa 
dar-se-iam por muito satis- 
feitos se conhecessem as clr- 
cumstancias do tempo de ha 
cem annos tão perfeitamen- 
te como sabem p que faz de- 
pois dos trinta, e,por isso, a 
nova theoria segundo a qual 
este verão será muito quente 
é a única que os meteorolo- 
gistas se inclinam a acredi- 
tar, por ser também a única 
que pode ser experimenta- 
da. 

Dentro de cada anno, ha 
outros cyclos além do cyçlo 
ordinário das estações. A 
sua existência foi primeira- 
mente proclamada pe|o fa- 
moso homem de sciencia 
escocez dr. Buchan. Em 
maio, por exemplo, houve 
uns dias de frio, geralmente 
entre 9 e i3. Este phenome- 
no só deixa observar um an- 
no em cada cyçlo dé dez. 

Em abril lambem se ob- 
servam sigpns dias de frio; 
mas o seu prognostico não ê 
tão seguyo como o anterior. 
Comtudo, geralmente faz 
frio entre 11 c 14, tres dias 
que, segundo o provérbio, o 
mez de abril pede empres- 
tados a março. Também faz 
frio, regularmente, durante 
a segunda ou terceira sema- 
na de junho. 

Quasi sempre chove na 
primeira semana de agosto, 
sendo depois proverbial o 
«verão de S.Miguel», e,quasl 
sempre se nota elevação de 
temperatura pelos dias de S. 
Lucas e de S. Martinho, que 
respectivamente correspon- 
dem a 18 de outubro e 11 
de novembro. De 10 a 12 
de julho até i5 dVste mez, 
sóbe multo o thermometro, 
c a mesma subida se obser- 
va em egual período do mez 
de agosto. 

Estes períodos, chamados 
vulgarmente «períodos de 
Buchan», são acccitos por 
todos os meteorologistas, em 
geral, e acham-se baseados 
no aturado estudo das ephe- 
merides metereologicas de 
clncocnta annos para cá. 

Amnistia para os 
conspiradores 

Segundo consta, o sr. pre- 
sidente do conselho vae 
apresentar brevemente ás 
Constituintes um projecto de 
amnistia para os conspirado- 
res, pelo qual serão dados 
todos os direitos civis e po- 
líticos aos ponuguezes que 
durante qo dias se apresen- 
tarem aos nossos cônsules 
no estrangeiro e que tenham 
sido apenas alliciados. 

 — 

Or. Taar Pereira 

Pela ultima ordem do 
exercito, acaba de ser collo- 
cado 110 Campo Entrinchei- 
rado de Lisboa, 2.® bateria 
de artilheria de costa, o sr. 
dr. Arthur Alberto Vaz Pe- 
reira, illustrado capitão me- 
dico de caçadores 3. 

Felicitamos sinceramente 
sua ex.«. 

floráe da ex rainha D. 
Maria Pla 

Falleceu em Turim a cx- 
rainha de Portugal, D. Maria 
Pia, viuva de D. Luiz I c 
filha de Victor Manoel j. 

A ex -rainha Pertugueza 
cujo seu estado de saúde era 
ha muito grave, foi victima 
«Tum ataque de uremia. 

- —  

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, c por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua cffi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivcl, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

-*«»+- 
Casamento 

No dia t2 realisou se, na 
repartição do registo civil 
d^sta villa, o casamento do 
sr. Eduardo de Magalhães, 
estimável cavalheiro da fre- 
guezia de Penso, com a sr.* 
D. Theresa Lopes, presada 
irmã do sr. Annibai Amadeu 
Lopes, abastado proprietário 
d'aquel!a freguezi 1 e actual- 
mente residente na Bella, 
concelho de Monsão. 

Ao acto assistiram muitas 
pessoas das relações das fa- 
mílias dos noivos. 

Desejamos-lhes todas as 
felicidades de que são dignos 
e uma interminável lua de 
mel. 

—— 

Pesos c medidas 

Vae ser publicado pelo 
ministério do fomento um 
importante decreto regula- 
mentar sobre o serviço de 
pesos e medidas. 

Modifica as épocas e os 
prasos, em que devem fa- 
zer-se aferições; estabelece 
regras sobre as nomeações 
dos aferidores; permitte o 
uso de medidas de vidro c 
diz a fórma que devem ter 
essas medidas; prohibe o uso 
de copos não aferidos para a 
venda de líquidos, como lei- 
te, etc., manda fazer as afe- 
rições fóra da séde dos con- 
celhos, isenta da aferição an- 
nual os celeiros, adegas, etc.. 

Reduz as taxas de aferi- 
dor. 

Fallcclmento 

Na sua casa do Lourldal, 
freguezia (festa villa, falle- 
ceu no sabbado da semana 
passada, a sr.a Rosa Ribei- 
ro, irmã do fallccido com- 
mendador Carlos João Ri- 
beiro Lima e, por isso, pre- 
sada tia dos srs. dr. Augusto 
Lima c Ama deu Lima, mui- 
to dignos conservador do 
registo predial e escrivão de 
este juizo. 

O seu funeral, realisado 
no dia seguinte, foi bastante 
concorrido. 

Os nossos pêsames. 

O tempo 

Ha dias que faz um caloi 
abrazador,quasi asphyxlante, 
o que multo veio beneficiar 
a agricultura. 



jornal de ^Melgaço 

Ti 

Fazem amios: 

Hoje—o sr. Manoel José da Motta. 
Acanha—a ex.ms sr.» D. Maria Adélia dos Santos Go- 

mes. 
Domingo—a ex."" sr.* D. Afra d'Oliveira. 
Quarta feira—o sr. dr. Sebastião Avelino da Silva Dias, 

De visita a sua família, acha-se em Chaviãcs o sr. Joa- 
quim Lopes d'Abreu Castello, estimável cavalheiro de Lis- 
boa. 

—Partiu para Ponte do Lima, o sr. Aleixo Pinto Fon- 
tes, 

—Regressaram de Monsão, os srs. José Maria Moreira 
e José Duarte de Sousa e filho. 

—Regressou ao Porto, com sua cx.ma família, o sr. Ar- 
thur Corrêa dos Santos. 

Fcli-a 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'csta villa 
no dia 9 do corrente mez; 

Os preços dos 
foram os seguintes: 

Milho branco 
« amarello 

Centeio 
Trigo 
Feijão branco 

« rajado 
« frade 

Bau ta 
Nozes (cento) 
Ovos (dúzia) 

generos 

900 
S80 

1(5200 
ii53oo 
líj? 60 
1 í56oo 
1^280 

65o 
8q 

140 

—— 
(Jolverslditde dc 

Coimbra 

Actos 

Na Universidade de Co- 
imbra fizeram acto, ficando 
plenamente approvados: 

O sr. Pedro Augusto dos 
Santos Gomes Júnior, 3.° 
anno—n." cadeira—Direi- 
to. 

O sr. Antonio Francisco 
de S. Araujo—idem, idem, 
Idem—distincto com 16 va- 
lores. 

O sr. Augusto Cesar Es- 
teves, Direito Penal— 3.° 
anno. 

O sr. Antonio Augusto 
Durães, 4.0 anno de Direito 
— ia.1 cadeira. 

Os nossos parabéns. 

 — 
K-onça de porcellanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meio 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 

■ ■dedicatórias proprios para 
brindes. 

João cia Cunha Moraes 

MELGAÇO 

— 
Casamento 

d"«Ri padre 

Na freguezia de S. Gon- 
çalo, concelho da Guarda, 
rcalisou se no dia 7 do cor- 
rente mez, o casamento do 
prior d^quella freguezia, pa- 
dre Rabaça, com uma se- 
nhora da mesma povoação 
c que tinha alguns meios dc 
(•rtuna. 

Bravo, sr. prior! 

VWflWB"'' 

Tales Internaeionaes 

Durante a corrente sema- 
■iar vigoram as seguintes ta- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
ínternacionaes: 

Franco.,..192 reis 
Marco  207 « 
Coroa....... 201 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i)5o5o a 
Esterlino  49 "Tm 

   
NOTAS OE aOrOOQ REIS 

O Banco de Portugal vae 
retirar da circulação as ac- 
tuacs notas de 20(5ooo reis, 
substituindo-as por outras de 
egual valor, nova emissão. 

As notas de 20Õ000 reis 
actualmente em circulação 
serão trocadas por notas do 
mesmo valor da nova chapa 
ou de outros valores,tanto na 
thesouraria da Séde do Ban- 
co em Lisboa, como nas da 
Caixa Filial no Porto e das 
Agencias nas outras capitacs 
dos dlstrictos do continente 
e do districto do Funchal, 
até 5 de agosto proximo fu- 
turo. 

Depois d'esta data, a tro- 
ca só poderá effectuar-se na 
thesouraria da Sede do Ban- 
co, em Lisboa.. 

Aviso aos endinheirados, 

Éditos de 50 dias 

No juizo de direito d'esta 
comarca dc Melgaço e car- 
tório'do escrivão do segun- 
do officio, Monteiro, correm 
éditos de trinta dias, a con- 
tar da segunda publicação 
d'este annuscio, no «Diário 
do Governo», a citar Manoel 
Augusto de Sousa, ausente 
em parte incerta do Brazii, 
para assistir a todos os ter- 
mos do inventario a que se 
procede por failecimento-de 
sua mulher, Maria Joaquina 
Alves, moradora que foi na 
freguezia de Chaviães, sob 
pena de revelia. 

Melgaço, 20 de junho de 
191 T. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jtronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

i 

fliirivossria e re- 

lajoaria lala 

Praça de l>en Ia Deu 

--HMONSlOH— 

Grande sortido cm obje- 
ctos de ouro c prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
çircumvlsinhas. 

Preços sem compe- 
teneia. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão, utíllissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

iMIUEA 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles â C.a 

R. SA" OA BANDEIRA, 71 

3fORTO 

EspeelafIdade cm ca- 
fé supertar do Fslado 

e «liaas. 
Importado directa- 

oacate. 

Vende-se em Melgaço na 
XO TA 

DO 

ESTEVES 

Inlonio Ramos t 

Cirurgião Dentista 
pela aiseola SSfdíeo- 
Ciriírglcn do Porto,faz 
publico <|a»c. pôde ser 
proenrado cm Ancora 
todos os dia**, nuas só 
110 comboyo traciway 
da mauliá eu» coriciio 
ou tramway da tarde, 
pois desde as ft« horas 
da manhã ás 9 da tarde 
está uo seu novo com - 
siiltorio sito eui Vlau- 
ua, Bua de 9. Sebas- 
tião, u.0 .»!. 

Vinho Nutritivo de Cante 

ÚNICO auctorisádo pelo 
Governo, approvado pela 
Jnnla de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recontrnendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intelbctual ou phy- 
slco, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas {Tauro 
em todas as exposições na • 
c'onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

Ourivesaria e re- 

íojoariii União 

—DE— 
MANOELF. DA PONTE 

Bua do de. f.ulz 
«?»sé Dias 

—«MONSÃO*— 

NVste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
dosortidn de objectos d^uro, 
e prata, crystacs guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como. para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em reiogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
rcccimmendamos que não 
comprem nNnitra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe rodens dos 
seus estimados fraguezes, 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

I5OTM 0 Miyiid 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S<»ooo rs. 
«Gaillot giSooo 1 
«Govet 91800c p 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 is. o tru • 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kllos, preço convencione'. 

QÇiW.r&KTQ SO&WIB® BS GAXf A. ? . 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    2|5ciO i 
Outras ditas a   2^000 

« « « « « « 2(?200 >• 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior 1 • 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R ^ > 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 

a 98000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que ei&m dê 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda pe f-,, . 

vendem s 18200 e i^õoo rs., a 900 rs, 

Preços 
âl«os. 

mo 

Todos os generos pertencentes a mercearia e e 
lidadc em azeite, queqó flamengo, assucar fino e c!; 
diversas qualidades. 

iSISi iSPQSif&ili PI II 

iKiLiilfE ©ftfl 
X>M. 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAHAS D IS FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ÂGF.NTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura, 

cudcr multo e ganhar pouço é o sysícisí 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L B M 0 

A NACIONAL 

Compaiiliia paHiigueza de Segue 

sobre a Vida liuinana 

Capital 500:0001000 reis 

Direcção tcchnie Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella. 
Manoel de M. Gaiváo 

Diry.oC e Actuaria—Fr., 
do Brederode. 
Snb Director—JoséA.Qv 
Medico chefe - Dr. Egas 
Gerente da Filial—J. í'c 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixei. 
Sampayo. 

«••*«*«( «vgai«tas«f« 
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OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de m' ■ 
Capitães differidos (•constituição de dotesj, rendas imt.-.r 
rendas differidas. 

Seguros Vicia Inteira, soDre uma ou duas pessoas, tempo- 
mistos, praso fixo, combinados e supcrvivencia. 

II—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Tndividuaes para profissões liberaes e para mistçres n 
Collectivos do pessoal de fabricas e ofPcinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dt.. 

toda a vida. 

Itcnietteni-sc tarifas c informações 
na volta do correio 

Séde: »raça do Duque da Terceira, II, ts 
RUA DO ALECRIM, 7 

_il "ROA. 

RGENTE- ©cc-tt-L-ís- 



■i jornal de Melgaço 

1 -Uiiii.i.4 " iiiiiÃíÂl. 

Francisco \1. da Cosia e Silva 
■i 
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VAI-.fi^íÇA »o mxiio 

llua do Conselheiro Copes da Silva 

ISTeste estabelecimento, encontfa-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacla do sr. Araujo. 
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íAKTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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E^T.% offlcloa ciiíearrega-sc dc todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramittas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcuii»randuus, bilhete» para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

ehla, etc. 
Enearrega-se também dc Impressos para repartições 

publicas e camaras municlpacs. 

PREÇOS ««RICOS 
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fpAKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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rUXOADA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO ! wT 

fonslraem-se gazometro? para produzir gaz acefvleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,! è superior a todos os syste- 
is até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente ga- 
ntido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, Segurança e economia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 

■ to illuminaçno de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 

• paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
■■'cio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
.xuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 

■ genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil que 
ia, tanto em melaes como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lirailadissiinos 

GAZOMETRO*, CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA; 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira dUraujo, d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sla 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

lo.0—Para a 
II.0—Para a 

ília. 
I®.0—Para o 
18.°—Para a 

:ncense». 
14.°—Para a vivenda e casa commorcial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 
Gregorio. 

15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.n,a sr.* D. Sarah 
olhei.» dTHivelra. 

—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
ll.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

i ara o sr. José Ferreira Las Casas; d'esla villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

^o.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, dV.sta villa. 
—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, d^sla villa. 

3®.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
38.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

J JiJWumfasuisimjiEUiaUiBum^ 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICKSAS: ih Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Si da Bandeira, i33 

PORTO 

h mKiNi 

V 

DB 

^i-aça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste 

- 

    uovo eslabelecimento, encontram-se á 
vendaTòdos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia, por preços convidativos e 
bi evemenie se encontrará alli também um grande 
sortido de miudezas. 

Grande abatimento, seriedade e vendas a di- 

Este estabelecimento tem (ilialjias Adegas, de 

BOll5af' VER PARA CRERJ 
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